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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento,
caracterizado por déficits persistentes na comunicação e interação social
recíproca e padrões de comportamento, interesses ou atividades restritos,
repetitivos e inflexíveis.

DEFINIÇÃO



EPIDEMIOLOGIA

Segundo análises da literatura as estimativas de prevalência apresentam
alta variabilidade em todo o mundo. 

A análise longitudinal dos dados ao longo dos anos dentro da mesma área
geográfica confirma o aumento das estimativas de prevalência que
repetidamente chamou a atenção dos cientistas nos últimos vinte anos.

Estudos da Austrália, Canadá, Omã e EUA e alguns países europeus (Suécia,
Itália) mostram um aumento substancial da prevalência de TEA ao longo dos
anos, especialmente na virada de 2010. 



Déficits na reciprocidade socioemocional
Déficits nos comportamentos comunicativos não verbais usados para
interação social
Déficits para desenvolver, manter e compreender relacionamentos

A. Déficits persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos
contextos, conforme manifestado pelo que segue, atualmente ou por história
prévia:
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Movimentos motores, uso de objetos ou fala estereotipados ou repetitivos
Insistência nas mesmas coisas, adesão inflexível a rotinas ou padrões
ritualizados de comportamento verbal ou não verbal
Interesses fixos e altamente restritos que são anormais em intensidade ou
foco
Hiper ou hiporreatividade a estímulos sensoriais ou interesse incomum por
aspectos sensoriais do ambiente

B. Padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades,
conforme manifestado por pelo menos dois dos seguintes, atualmente ou por
história prévia:



C. Os sintomas devem estar presentes precocemente no período do
desenvolvimento (mas podem não se tornar plenamente manifestos até que as
demandas sociais excedam as capacidades limitadas ou podem ser mascarados
por estratégias aprendidas mais tarde na vida). 
D. Os sintomas causam prejuízo clinicamente significativo no funcionamento
social, profissional ou em outras áreas importantes da vida do indivíduo no
presente. 
E. Essas perturbações não são mais bem explicadas por deficiência intelectual
(transtorno do desenvolvimento intelectual) ou por atraso global do
desenvolvimento. 
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